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na vinda quer no re· 
gresso. 

Na vila de Constan­
tim, em Traz-os-Mon· 
tes, realisou·se durante 
o.,:;seculo XII, e, ainda 
nos primeiros quarteis 
do seculo seguinte. uma 
feira importante,deque 
ha bastas referencias 
nos documentos da epo· 
ca. 

E', porém, a partir 
da segunda metade do 
seculo XIII, coincidin-

1 do com o aumento da 
, circulação monetaria, 
• que encontramos inu­
meras feiras periodi­
c-as em todas as pro­
víncias, institui das pe­
lo soberano, quer na 
carta foral que confe­
ria á terra, quer em 
diploma especial. 

Já em 1263, A!onso 
Ili, como consta da 
sua Cha11cefaria, fun· 
dou a feira anual da 
Covilhã, que ti­
nha logar oito 
dias antes e oito 
depois da festa 

• de Santa Maria, 
' rodeando de va· 
1 1 iosos previle-

gios todos os 
que a ela con­
corriam. As;im, 
nenhum compra· 
dor ou vende­
dor que. lá fos- "- / , 
se podia ser ~ 
p~eso por •di· /~ .1/, 
vidas du- ~ 
rante ";' , t 

trinta '(~ 
dias, a 
come· 

: çar no 

L__ 

oitavo anterior á feira, excéto quan· 
do n'ela as tivesse contraido· não 
devendo tão pouco receiar pela sua 
segurança pessoal1 que estava per­
feitamente garantida: aquele que 
maltratasse os que viessem á feira : 
pagava seis mil soldos ao rei e o , 
dobro ao lesado! ' 

Ha quem pretenda atribuir ás fei­
ras uma oriç:em religiosa, estriban­
do tal opinião no facto da egreja 
em algumas d'elas ter realisado cer­
tas praticas, e na coincidencia da 
sua reunião com dias festivos de 
comemoração de templos, e dos 

1 lkja: ftira d'Aco.to. Aumpua:.ato dt cipnos. 2 Bej.a: ftin. d•Acc.sto. 3-.\\ontt".m6r+Vclho: No rtrrtsso da ftin. 
34 



1- tvora: frira. de S. João. Mttcado da lou<a. 1 Coimbra: Frira dos '2l no Rodo de ~nta Clara. 
l-Evora: ftira dt S. Joio: tstriru e «StO:S. 
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representaram a D. João V, para que se fizesse uma feira 
110 pateo do seu com•e1110, du rante as festas da Rainha San· 
ta, pa1a maior aplauso da dita fesw e para aumentar 110 co11-
curso dos povos a dtvoção, o que lhes foi concedido por 
provisão de 14 de março de 1724. Ouvido o conselho da 
fazenda real, foi mais tarde esta fe ira, em 1718, elevada 
á categoria de feira franca. sendo todos os negociantes 
de Coimbra obrigados, sob pena de prisão e cincoenta 
cruzados de multa, a irem lá vendtr as suas mercado· 
rias, ou a fecharem as suas lojas, abstendu·se de vender 
durante tres dias, para que a ela não faltasse concorre1:­
cia e luzimento! Esta feira, que está na maior decaden· 

l Aveiro: Feira de Março. 2-Maiorta: feira dos 17. O ajuste de um leitão. 3-feir-a de Guimarães, junto ao castelo. 

eia, ainda hoje se realisa, e será bom não a 
confundir com a feira de gado e generos de 
consumo dos 23 de cada mez, que tem logar 
em baixo no rocio do velho mosteiro de Santa 

Clara, e que fo i instituida em 1835. Hoje as 
feiras entraram, salvo excéções raríssimas, no 
período agonico, representando, como dissé· 
mos atraz, curiosas sobrevivencias de passa-



das eras, mantidas apenas pelas fortes correntes 
da tradição. Como as romarias, obrigando á reunião 

da população dispersa, que n'elas se apresenta com os seus traies re­
gionaes e proprios, eivados da maior ou menor pureza, que o pro­
gresso do industrialismo sempre crescente ho e permite, as feiras 

são, as mais das vezes, um espél«culo digno de admiração, ca· 
racterislicamenle popular, fornecendo abundante assunto de 
observação e de estudo aos prescruladorcs da etnografia e da 
economia nacionaes. As produções naluraes da região, os pro­

dutos das pequenas industrias locaes, tão curiosas na sua 
singeleza e ingenuidade, acorrem ás feiras como a nenhum 
oufro local E' vêr na feira da Ag-onia, no mez de a~osto, em 

Viana do Castelo, as garridas loilelles das lindas mu­
lherc~ d'aquela paradisiaca região; na feira de S. João, 
em Evora, as mobilias pintalgadas de vivas côres, 
que c;ão um produto Ião caracteristico da industria 
local da vetusta capilala'emlejana; na feira de março. 
a 25, em Aveiro, os barcos moliceiros, destinados ao 
transporte dos li mos da ria, que lá a!>arecem ás cen­
tenas, com as suas prôas e pôpac; sarapintadas bizar­
ramente; na feira de Leça do Bailio, nos arredores do 
Porto, tar_nbem em meados de março,º" li :dos jugos 
tão p~od1game~te ornamentados. Q.ue são usados pe­
los bois nas regiões do norte do pa1z! Transações im­
portanlissimas, em que se movimentam Quanliosos 

1 

capi_taes, realisam-se n!J:S 'eiras, bastando c.ilar o ne­
gocio das lãs, dos que11os e do gadn na feira de ju­
nho em Evora; dos cereaes, na de Montemór·o·Ve· 

' 

lho, no coração dos campos do Mon­
dego; o gado nas cl;\ Gole;ã, Vi:a Vi· 

/ \ çosa eSantarem, 
- 'I etc. E, 1>ara terminar, não esqueçamos citar, como/ 

manifestação d'um alto grau de degenerescencia, 
devida ao influxo da civilisação citadina cosmopo· 
lila, as feira e; d' Alcantara e d' Agosto, na capital, e 
recordemos lambem outras duas em que ha ainda 
um acentuado cunho tradicional: a feira dos moços, 
no Porto, em todas as terçés-feiras de abril, onde se 
contratam os creados da lavoura, e a feira da úidra, 
em Lisboa, á qual já se referia, no se cu lo X V Ili, Ser· 
rão de Castro, no poema Os ratos da inquisirào. 

(Clithis do 1111t<1r,. 1 S<iurc: ~t-ira de S. ;\btcuo;, cm 2 de- ~ctcmhr(t). 2· feira. de por. 
"''cm CC>1mbu.. $ Coimbra. Outro ª'Hit1 da •feiu.: Boa mle ... 



O > Of1!10 DO AKQU1DOOOE fRAN(1)(0 ffKffANDO 

3 

_;-... · .. \ .. ;·· ...... . 

1 - O principe t:rnetto de Hut1en­
bt-rg, filho primo2enito do arqui· 
duque franC"ixo Fernando d'Este. 

Ãfaxtnifi~~~ed: ~o~~~nte~,lritif~~! 
do arquiduque f'rancicco fernando. 

Um jornalista francez 
teve a fantasia de ima­
g inar o arquiduque her· 
deiro do trono d' Austria 
Francisco Fernando aso-
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nhar na noite de 
li Natal, junto ao fogão 
í do seu palac:o, um 

1 

predomínio austriaco 
nos Balkans, toda uma 
politica transformada, a 
Europa dependendo das 

1 

idéas do sobrinho de 
Francisco José. Emfim, 
a fantasia. 

Se é certo que as pro-

l
, postas do conde Bert· 

chotd geraram em pa -
te a efervescencia bal· 
kanica não se concebe 

. que um principe, até 

1 

hoje desconhecido co­
mo politico, tenha ar· 
rojos de tal jaez. Is· 
to é o que afirmam 

· os pouco devotados 
a acreditar nos so· 
nhos do arqui­
duque. Outros, 
porém, penoam 

1 

que ele já deu 
até alguns pas· 
sos para rea li· 
sar essa obra 

· singular, di· 
gna de um 
Carlos V,de 
quem é 
descen· 
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- ............. º·<?..~~ ~~~~-. " ~'~~~'5) ·~11\~d ~ ~ '-.;_./ ~~ 
'> ~ D'este modo nasceria o · 

\b'. imperio slavo e. sôb a corôa 
~ dos Habsburgos, a politica 

europeia seria transformada 
Diz-se mesmo que n'uma 

partiJa de caça, nas monta­
nhas da Ga•itzia, correndo 
o ur'O selvagem, o arquidu· 
que deixou transparecer os e 

seus rlescjos a um grande se-
nhor hungaro, que seria, talveL, o 
futuro soberano no reino separado. 

Ha, porém, quem mais a mais 
acredite n'este sonho á medida que 
o tempo vae pa;sando,. a!')roximando fatal men­
ta a morre do velho imperador. N'esse mo· 
mento a l lungria terá a sua autonomia 

A condessa Choteck, a arquiduqueza espo­
sa de Francisco Fernando, não sendo de san-

O conde- de lkrtchold. rninbtro d05 ~ln.n~iros &1,1\tri.aco. e tuju prop<.MIC CC"U.U.rn 
.: prlc o conflit.:. ~lkanico. (Cliché- Archi, -H do \tiro1n 1 O rmdcr d.a ruirch ª" 

p11-. real df!' \ '1< .a. J e~ ~ anunch a 1-,pru.dot ao c-xcrcil·' 

gue real, não póde, pela lei, ser coroada imperatriz. Ess1 mu­
l her singular, que ele adora!e que pouco a pouco tem sabi· 
do ganhar a a1ma nacional e subir na côrte mais cerimonio· 
sa do mundo, onde entrou pelo seu casamento quasi mor­
ganatico, seria a causa de to:los esses sonhos. 

Transformado rapidamente tudo, eng ·anJeci:la a Auslr a, 
mudada a política, havendo nos Bal!<ans a força enorme e 
creando mais cabeças á aguia bicefala aos Habsburgos, nin· 
guem se prenderia com uma questão de tradições e a con­
dessa Choteck poderia, em vez d'uma esposa apagada no 

cerimonial da côrte, pôr na sua cabeça inteligente o 
diadema imperial, caído da fronte bela e perturbada 
d1 imperatriz falecida. 



AS SAUDAÇÕES DO NOVO ANO 

l O Pruid~nk da Republica, :i safda do Congrc"o, quando ali roi 1gr1dtctr H visitas dos membros du duu Camaru. 
2 O ticm:ral comanda1\le e a <.fü'.'lllld1t.dc da &ulrda rcpublkann. que foi a Relem cumprimentar o chefe do Estado. 

(Cliché• de Benoli.,I) 
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P a isagen s 
O inverno desguarnece as arvores, 

dá aos troncos nudezes e fustiga-os. 
quebra os ramos e faz sobre os arvo· 
redos, os montes, as serras, as pene· 
dias umaaboboda côr de chum­
bo que, cm alguns dias, nos f,' 
c 1 i mas "·' 

de inv e r no 
veem as enxurradas r ijamente, des· 
cem pelos comoros, sulcam lei~os 
como se cavassem rios, tornam· 
se em catadupas que veem devastan· 
do e arrazando tudo.•Nas manh ãs, as 
arvores miram tristemente na agua em·, 

amenosco· r.::======================::::;~~~~========================:::;i mo o nos-

poçada, 
que ja 
causou 
d e s as· 
tres, os 
seus ra· 
mos des· 
folhados, 

1 so, se fun­
de n'um1 
placa d'oi· 

ro. Então 
a tristeza 
da paisa­
gem tem 
uns i n s­
tantes de [k:~;;;;;;~~~~;;;;;;=;::::::::;;:=============:::.; 
ai e g ria, 
como um rosto melancolico que 
um sorriso ilumina. Ha no inverno 
noites de luar sem egual , lindas, 
resplandecentes, d'uma paz imen· 
sa, d'uma suavidade tocante. 

Por vezes o vendaval ruge, so­
pra furioso o vente que destelha os ca­
saes, leva n'um redemoinho as fo lhas se­
cas, derroca os muros e abate os velhos 
arvoredos apodrecidos; do topo das serras 

42 

O aHl:\nhcct r no im•ern o 

como braços suplicantes ergu idos' 
peaindo socorro; os carros campe· 
zinos imobilisados nos atoleiros, os 
animaes abatidos encolhem-se fr io· 
rentos nos curraes ou quedam-se 
no meio das lezirias alagadas, como 
espantados; os homens leem em si 
um ar de fahl idade. 



Nas casas ha 
outra fisiono· 
mia porquea5 
moradas têm­
na; ach u va 
escorreu pelas 
paredes, lavou­
as, a luz frouxa 
mudou-lhes o 
ar,como tomou 
menos bela a 
terra, mP.nos in­
teressante a vi- Uri 
da que nada é 
sem lu7, sem 
cintilações,sem ] 
sol. 

A pas· 
sagemdo . -
invernoé ~-~ i) 
sempre : ~ 
triste, '" :v,,/,! . 'J 

~.51 - ., / 
/, ' 

.\ 

quer seja no nosso Portugal que as intempe­
ries mais poupam, quer nos paizes onde gela 
mui10 e tudo se m~te n'uma manta branca, 
desde as altas montanhas aos tetos dos vales, 
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• desde os rios, 
que se paralisam 
a lguma~ vezes, 
aos arvoredos, 
que parecem 
fantasmas envol­
tos em sudarios, 
hirtos, estra· 

{ 

nhos, erétos nas 
terras alvas on· 

. de ha ; eflexos 
1 azulinos. 

1 
As fotografias 

I~ que publica~os 
" , dão bem a 1111· 
~ '.f pressão d'algu· 

mas paisagens 
de inverno na 
nossa terra, on­

de rara é 

consequencia, esta estação é m.enos rigorosa 
e menos tristonha que na maior.ia dos paizes, 
onde a sua aproximação se tenn como um fla­
gelo. 



VíoA CoIONIAL 
EM TIMOR 

A divisão territorial da ilha compreen­
de um grande numero de estados ou rei· 
11os indígenas, divididc,s em sucros e 
suodivididos 
e111 d_alos. 1 
Cons1deran- .., _

0 
\. 

do o reino •, b., 1
• 

um distrito, :• d 
ô sueco cor- 1 ~ 

responderia ' 1 

a um cvncc­
lho e o dato 
a uma paro­
quia ou lre­
guezia. Em 
alguns esta­
dos existem 
suecos en­
c r a v a dos, 
que perten· 
cem á juris­
dição de ou· 
tro estado. 

Cada esta­
do está su· 
bordinado a 
um chefe ou 
regulo cha­
mado Lill· 
ray, que é o 
senhor. Os 
da/os e lu· 
11u11igões são 
chefes de ca· 
tegorias i 111e· 
diatamente 
inferiores. O 
regulo tem a 
graduação de 
coronel de 
segunda li· 
nha, que lhe 
é dispensada 
por portaria l- Mu!eu e ja.rdins tm Dill)'· 3-Séde da missão J>ortugucr.a de Ditly. 
.do governo 
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cabo. O ti· 
mor pertence 
á grande fa· 
mil ia 111 a­
laia: é humil­
de e obedi en­
te quando 
bem tratado; 
vingativo e 
traiçoeiro 
quando mal 
tratado; é de 
compreensão 
demorada, 
dotado de um 
g r ande po· 
der imagina· 
tivo e indife· 
rente a tudo; 
até a propri a 
morte aceita 
com placi· 
dez. 

O indígena 
não tem reli­
gião propria: 
alguns di· 
zem·se cris· 
tãos, outros 
mahometa· 
nos, outros 
budh i s tas, 
outros secta. 
rios de Con· 
fucio: no fun­
do, porém, 
são fetichis· 
tas. 

Em Timor 
ha uma gran· 
de diversida­
de de lin · 



•, .. , 

1-Sat.Alhlo indi 
cua.. 

guas: os habitan­
tes do litornl fa­
lam, em geral, o 
trium, mais vul· 
garisado na ilha; 
nas montanhas la· 
la-se o f(alloli, ma­
r as ai, klmnr, 
mambae, b1111ac, 
uaima, rairuhy, 
meidiq11t, dngdá 
e idá e outros idio­
mas. ;\e o n tece 

1 lndi~na.s <"m Ollly. 
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:-Pa.ç-..s du <""ncci n ... 
de A<"dipulo 

lreq 11 e nte mente 
que povoações de 
11.?inos diferentes, 
.eparados apenas 
por limites não na­
~uraes e distantes 
meia duzia de me­
tros, se exprimem· 
cm linguas diver­
sa.s. Assim, como 
exemplo mais !ri· 
sante, o reino de 
Marõbo e o de 8o-

. . 



bunaro - Lamakitos-na região de sudoeste, la· 
Iam respetivamcnle o kímac e o bu11ac. 

O timor conserva intactos os preconceitos a que 
se encontravam adstritos os seus antepassados, e, 
quanto mais antigos são, mais os venera. O adi· 
vinho é para ele um ente superior, dotado d'um 
sobrenaturalismo contra o qual por fónna alguma 
se insurgiria. O fetiche é a causa principal de to­
dos os males: ninguem adoece, morre, nem ha 
desastres que não sejam provocados prlo feitiço, 
suang. E desgraçado d'aquele que o adivinho de· 
signar como sendo o autor. Se não escapa á per· 
seguição, sucumbe á vindicta dos parentes, com 

lher não mudará de nacionalidade e que os filhvs 
ficarão pertencendo á nacionalidade da mãe. Pó· 
de, comludo, deixar de ser um contrato oneroso 
para o noivo, se ele concordar em viver na po 
voação da consorte . Esta condição só se realisa 
quando o noivo é absolutamente pobre, porque, 
aferrado como o limor é á tradiçfo, dificilmente 
se resigna a renunciar á sua terra. 

Quando algum timor morre, o cadaver, depois 
de amortalhado, é n•etido u'um caixão cavado no 
tronco de uma arvore, e o enterro só se faz de· 
pois de ter sido identificado por lodos 
tes e conhecidos. 

-+ .. , . 
r 
~ , .. 

aplauso geral da povoação. O 
feitiço paralisa toda a ação do 
limor; não ha força humana que 
o obrigue a aproximar-se d'ele. 

A pratica tradicional, estilo, 
tem para o li mor a força d' uma 
instituição. Afrontaria a lei, sub· 
meter·se-ia a todas as provações 
para a não transgredir. O casa· 
menlo, barlaque, é um contrato 
de natureza puramente 
civil, em que a nubente 
é concedida pelos pats 
ao noivo a troco de ai· 
guns valores, estabele· 
cendo·se préviamente a 
condição de que a mu· 

t- Oente de Lacll.1bar1 .. dc1>0is da inauguração da cgrcja de Soibada. 2- f:.rol..c cu.a da ru1rda do paiol cm Oilly. 
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Rua Jo!~ M;iria Marque!', 
em Dilly. 

tintamente, são arrastadas na 
praça publica aos pontapés de 
uma turba·multa ululante e se­
denta de emoções brutaes. Ouer· 
reiro que regresse dos campos 
de rapina sem se fazer acompa· 
nhar de cabeças para esse joo/. 
bali satanico é guerreiro desa· 
creditado, não serve para cabo de 
guerra. 

Os timores não estão divididos em 
castas: a escala social é conslituida 
por quatro grupos: da/os, l111111111gões, povo e 
esrravos. 

Da/o é todo o individuo de elevada hierar· 
quia, que exerce um togar importante na ad­
ministração local; é o conselheiro do re· 
guio. 

T111111111gào é uma autoridade imedialamen-

?i
~ te inferior e serve de cabo de guerra. r Povo é a g rande massa que trabalha, pro· 

du1 e serve de soldada. J Os escravos são homens e mulheres que, 
~· ; ,,;,;,,.,;,~ " '"""· ,;.,., , ...... 

panham os homens aos campos; em coisa al­
guma são consideradas inferiores. 

O ti mor é poligamo, extremamente frugal, 
de pouca alimentação, e passa, ás vezes, dias 
sem necessidade de preparar a comida. 

ALFREDO DA COSTA >: A NDRADE. 
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'.EM LISEÇA : S~ÍdO. :10 t.o:t.e'J.'"O 
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A Sociedade dos Arqueologos vi­
sitou a Sé de Lisboa, que está em 
reconstrução. Nos claustros magni­
ficos passaram os visitantes deten· 
do-se em varios pontos para escuta­
rem as preleções autorisadas do sr. 
Francisco 0' Sullivand, desenhador 
das obras publicas, que ha trinta 
anos presta serviços na catedral e 
que o arquiteto sr. Antonio Couto 
convidara para aguele fim. 

Todas as lendas conhecidas, as 
datas historicas, os trechos princi· 
paes, desde a capela de Bartolomeu 
J oannes até ás torres, de onde no 

, 
NA SE 
DEI!SBOA 

tempo do Mestre 
de Aviz se arre· 
messou um bis­
po inimigo do 
povo, foram des· 
crilas, assim co· 
mo as outras 
pari es interes­
santes do tem· 
pio, anterior a 

O. Afonso Hen· 
riçiue~. 

Tambem os vi· 
s it antes estive· 
ram no antigo 
tesouro da Sé, 
onde admiraram 
as pedras recen • 
temente encon­
tradas e pelas 
quaes se recons· 
titue a primitiva 
rosacea do mo· 
numento. 

l Os claustrGs da S~ de Lis~. 3- Trecho dU obra$ de reconstruçlo di $~. 
3 Os uqueologos na. S~- - (Clich~s de Btnolicl) 
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~POllTICA RESPARRO[A 
Causou uma 

grande im11res· 
são cm Hespa· 
nha e fez scnsa· 
ção na Europa o 
gesto do chefe 
da poli tica con· 
servadora, Mau· 
ra, rcn un · 
ciar á vi· 
da publi· 

tica nova, 
feita de con· 
cessões e 
conduzida 

habilmente diante das 
reinvindicações popu· 
l.lres, dia a dia menos 
possíveis de desaten· 
der. 

Maura entendeu 
que, diante da crise, 
o rei Afonso XIII 
o devia ter chama· 
do a formar gabi· 
ncte e, como isso 
não se désse, deli· 
berou 11assar 11ara 

sem11re á 
vida 11riva­
da, no que 

o acom11anha· 
nharam alguns 
dos seus a 111 i • 
gos, não acaban · 
do todavia o par­
i ido conserva· 

dor. Ape· 
zar dasso· 
1 i ci lações 
dos seus 

par· 
tida· 
rios. 

Maura 
d.ecla· 
roOJ ser 
a sua 

resolução inabalavel e retirou-se 
para o campo. 
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9 orgulho germanico, a 
tahca e os armamentos ale­
mães, as condições de co· 
mando dos seus ofitiaes so· 
freram um rude golpe dian­
te das sucessivas derrotas 
turcas. 

Fôra o general v o n der 
Olotz o encarregado de mo· 
bilisar, instruir e adextrar 
esse exercito numeroso, rece­
oendo a patente de marechal, 
exatamente como, no reina­
do de D. José, sucedeu com 
o prussiano conde de Lipre, 
em Portugal. As derrotas 
nasceram da má qualida­
de da artilharia e da su­
perioridade dos armamentos 
francezes, que os bulgaros 
empregaram nas suas deste­
midase vitoriosas investidas, 
que lhes deram o mais ex· 
traordinario triunfo guerrei­
ro da atualidade. 

Apesar de tudo, a Turquia 
queria, a certa altura das ne· 

gociações da paz. con­
tinuar a guerra, ligan­
do se, porém, uma gran­
de importancia á influen· 
eia da Alemanha 110 as­
sunto, pelo ÇJual se teria 
entendido com a Russia, 
como prova a visita tão 
discutida do ministro da 
guerra moscovita a Ber­
lim, onde foi solenemente 
recebido. 

Von der Olotz pediu a 
sua demissão e regres­
sou á sua patr ia, de.iois 
de ter assistido ao des­
moronar do seu longo e 
paciente trabalho de or­
ganisação, que c1rc.un~­
tancias poderosas a111gu1-
laram. 

l O icncral alcmilo "º" dC"r 010t2i que com:ind(lu o exercito-turco, e cuja pcrsonalidt.dt' tt'm 
!ido ditcutid.a diante das dcnota.s 01om2nu c os tc"US a·udante~. 2- 0 general Sou\.:hmolinoff, 
ministro da 2'Utrra rutto, que visitou o impt:n.dor Ouilhcrmc, cm Potsdam, 3.hm de notificar as 

dispo:i;içõts do go\•Crno ru!SO perante o confito balkanico. (Clicliés Archives du ~1iroir> 
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PEÇR DE D. JOAO DE CRS· 
TRO. QUE SE REPRESENTOU 

no REPUBLICR 

l Unia ccnl\ do 1. • ato. 2-Um:t cena do 1. • ato. ·(Clkht!s de Benolicl) 
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O sr. dr. José 
Homem da Sil­
veira Sampaio e 
.\\elo, juiz da 
Relação de Lis­
boa, que fale­
ceu em 2 de ja­
neiro, era um 
magistrado ve­
nerando, tendo 
dado, durante a 
sua carreira, as 
mais completas 
provas de inte­
gridade e inle­
ligencia. 

O sr. Pedro Stock ler Salema Oarção, pae 
do ilustre jornalista Maier Oarção, faleceu 
em 3 de janeiro. Era um velho republicano 
e peitencia á familia do poeta ilustre que 
no tempo do marquez de Pombal tanto so­
freu, o infortunado Oarção. 

1-sr. dr. JoW Homttll de Sasapaio,. \tt1o, jui:r da Rt1açlo~ falecido na 1 dt ja.nriro. 1 ~,. PC"dro S1ockkr Sa· 
lc'ma Ouçlo, f&ltc1do em l dt J&ntiro. J - A arlt da btltza ntt l.isbca: noYO c<.n.sullorio da ~ptci.alid.adt dt 

~,.~~! f.~~~e~!~ª .ª~A º~J-~!~ro~:. ªr~,".!:,~~!ª~~~~!!"t!z:!. ;;:;:0d!'~~~n~':n::i;:~'~;:::: d:O !W:: 
11n&t rara a ru.rni(io dC" Lcanda. 
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Faleceu o ve· 
lho republica­
no Sousa Lar­
cher, que fôra 
um devotado 
companheiro 
de Elias Gar­
e ia, Sousa 
Brandão e Lati· 
no Coelho, mi-
1 i tan do com 
uma vl.'rdadeira 
e inabalavel fé 
no part ido, de 
que era o deca­
no. Recebera 
ha pouco 
a consa­
gração pu· 
blicaaovêr 
d e s fi 1 ar 
deante da 
sua casa as 
agre mia· 
ções popu· 
lares, os 
aposto'os 
da rcpubli· 
caque não 
se esque· 
ceu de sau· 
dar esseve· 
lho que as· 
sistira a o 
ini cio 
da suar 
propa ­
ganda. 

tuna, tendo 30 conto .. pau a construçJo d'um 
h&.-Jtl'al e"º contos J>.1.U • fundaçio <l'u1n outro 
ho~pital na Ursclina, $. jor(Ct. ~ -So1<!2d01 da 

g11ar.:'a republicana aquartelados em Sines. 
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O sr. Domin· 
gos Dias Ma· 
chado foi um 
benemerito e 
bem o demons· 
tra o seu testa· 
mento, basea· 
do n'um alto 
espírito de ca­
ridade e reli· 
dão.· Não es· 
queceu os in 
fortunados;não 
deixou de pen­
sar nas amargu· 
ras e enfermi-

dades dos 
que preci­
sam valer­
se dos re· 
cursos dos 
outros pa. 
ra se trata· 
rem. Dei· 
xou lega· 
dos para 
hospitaes 
e lambem 
para o seu 
custeio, fa· 
z end o a 
afirmação 
da bonda· 
de e dage· 

nerosida­
de da sua 
alma 
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com carros­
s •rie nacio­
nal, que pro­
vou bem o 
grau de 
adianta· 
mento e os 
sucessivos 
e admira-

,, 
" , 
·' 

" ,, 

o 
Q . 
" ,. 
" • ,, 
• 



%;~*~~RJ?;ÜE~n~Gf~f:-; 
'$~ Çj/ féJ.~N ' , · ~11~- ~'-r" - ' ... ~ 

~"'.,.'.. ... "-' -....... ( !!\ · ~11\\ 'llr'PJ }? ~. - ~ t. ' '"-. lf u ~í ' 
No dia 21 de ~ ) .~ noivo, é filha • l 

•• dezembro rea· 'l ' do sr. R ai· 
lisou-se em Angrl í 1 mundo di; Me· 
do Heroismo o i:a· 1 nezes eCunha, ne· iJ 
sarnento do sr. D. :a paterna do ba-
José Sieuvede Me· 1 rão de Ouadelu-
nezes Lemos Car· pe, representandl) 

valho da Camara Sá uma velha familiada 
Coutinho com a ilha d~ Graciosa. 
sr . O . Anna de O noivo é muito 
.\\enezes e Cunl;a conhecido e estima-
da Silveira Beten· do na sociedade ter-
courf. ceirense e a noiva 

O noivo é filho do uma gen1 ilissima e 
sr. conde de Sieu· interes~an t e menina, 
\'e de Menezes, ne· dos mais formosos 
to paterno do l." dotes do coração 
conde d'este titulo, O casamento rea 
antigo par do reino, li sou-se na paroquia 
e neto materno do de S. Pedro, indo os 
morgado Vital de noivos residir para 
Betencou ri, repre· o palacio de S. Pe· 
sentando uma ve· dro, solar dos con· 
lha e autentica no- des de Si eu ve de 
breza açoreana. A Menezes. 
noiva, prima do 

V 
• t?l r.-.. -.;.;~-

f ~lliil'-c..J..-"'l•.•_,,,o~;:::-;i.;~: 

'i~ t ·Os n0>i\'O'S, 2 Algun'" do• con\·i~ados • taida da tac:rtja t cnlrC' eles a sr.• condt'!!I Sicu .. ·c dt Mtnc1ts, as e·po~u do. •r. dr 
~"; Afonso dt Car\'alho, e;o,·trnad<>r <'n1l1 c do .s·. dr. J-trrtira ~:1::.do, as s.r.• • \'iScondt'.!:a de A~ah'1. e condena dtt Rceo 
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'~;;: , ·O)· C.UMPKU1EliTO J · DO·HOVO·JU'f O· 
~ ) 

µ. 
Mais que 

em nenhum 
ano foi revesti­
da d'uma gran­
de imponencia a 
recéção presi­
dencial em Be· 
lem, á qual não 
faltou um só dos 
diplomatas acre­
ditados em L is· 
boa. 

O Presidente 
de Republica foi 
lambem ao Con· 

gresso, onde o 
receberam de-

1 Na rttéc;io de Bdcm: OS S«rctarios da 1cpçlo de Httpinha. 2- 0s ministros 
de lta1ia e da Are-cntina. l-0 mini.nro e o secreta.no da lne:latura. 
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putações 
das duas ca· 
sas do par­
Iam en to, a 
quem retri­
buiuoscum· 
primentos 
que lhe ti­
nham ido 
fazer ao pa· 
lacio presi­
dencial. Ofi· 
ciaes de to· 
das as ar­
mas, magis­
trados, de­
putações de 
coletivida· 
des, varias 
agremia­
ções politi­
cas, cientifi-

1 O mmiltro e os Sttretnrios da Alemanha. 2 •Os miniJtros d.a fr2nça e da Rutsia. 
3-0s ministros do Uruguy e cb. Nic~. 
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cas e litera­
~a rí 2 ::, as­
sim como 
os politicos 
em eviden­
cia, sauda ­
ram, na en­
trada do an· 
no novo, o 
chefe do 
Estado, que 
recebeu 
lambem 
grande nu­
mero de 
cartas e te-
1 e gramas ' 
de todos os 
pontos do 
paiz. 

Depois da 
recéção so-



o ptC' .u .. itt 1,b RcJ. ubliu n.a ja.neta do palacio de &-!C'm no dia da rC'cc(io 
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1 

O chefe do Estado á entrada do Con&resso, onde o receberam o presidente do Senado, sr, Anselmo Braamcam)>, e outros parlamentares 



Iene o palacio foi fran­
queado a todos os que 
quizeram cumprimen· 
tar o sr. dr. Manuel de 
Arriaga, desfilando en­
tão na sua presença os 
r~presentantes de inu­
meras colet ividades po­
pulares. 

D'cste modo se ceie-

brou o pri· 
meiro do 
ano, tendo· 
se cabal­
m.nte de­
monstrado 
pelaespon· 
taneadade 
das mani­
festações. 
quanto é 
querido e 
respeitado 
o Presiden­
te da Re­
publica. 

4 2 O nhnh1to e o ~ 
crtu.rio do Brarll, 'Ir. 

Bf'lford Ramot. 
') Omini,lrodo.\\nko 

4 O ministro da Belgit:a., os J«rcta.riu da lcca(lo e o mini!tro d.a China.-{Cllcht\ de Bfnolitl) 
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! ~ cxposiç~o õe pioturü üO ar livre 
~ ~~ 

1-0cr:mic~ e 1naJ. 
mccauercr, quadro de 

Carlos Reis. 
2- Sr. Caries Reir. 
3 Sr. Falcão Tri· 

a-oco. 
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Os distintos ar­
tistas Carlos Reis, 
Trigoso e Saude 
realisaram, como 
je costume, a sua 

"' 1 ~xposição anual, 
___J onde apareceram 

magnificas, telas 
que mais uma vez 
afirmam as gran-

des qualidades d'esses pin­
tores da escola do ar 1 i vre 
e que já tantos trabalhos 
consagrados leem dado á 
arte nacional, de que são 
dos principaes cultores. 



FIGURAS E FACTOS 

Sr. Vitor $&$se-Ui, 
recentemente 

falecido. 

:as 
0:u~c1f~~racr~ 1"~,!~~pr1i~1e:t~5r0~1~!~1::: ~~~: 

d1J~I e tnlrcgn-lhc urna n1en!:age111. 

(Cliché de Btno1itl) 

A Associação dos Logistas foi 
no final do ano cumprimentar a 
Camara Municipal pela sua boa 
admini~tração, entregando uma 
mensagem ao seu digno presi· 
dente. 

·--
'l Sr. O. JoAo de Castro, 
aulor da 1>cça a Ocshon­
n , rcpretentada no tea· 

tro da Rt1>ublio. 


